
 

 

ATA DA 444ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO DE MEDICINA 

 

Ao décimo quinto dia do mês de maio de dois mil e vinte quatro, realizou-se, via Google Meet, 1 

em videoconferência, a 444ª Reunião Ordinária do Colegiado do Curso de Graduação em 2 

Medicina. Prof.ª Claudete Aparecida Araújo Cardoso, Coordenadora do Curso de Graduação 3 

em Medicina, abriu os trabalhos às oito horas, estando on-line os seguintes professores 4 

registrados na medida em que foram comparecendo na “live”: Professores: Alair Augusto 5 

Sarmet Moreira Damas dos Santos, Cristina Asvolinsque Pantaleão Fontes, MRD;  Guilherme 6 

Goncais Lopes Almeida, Issa Leal Damous, MSM; Graça Helena Maia do Canto Teixeira, 7 

Rachel Leite Ribeiro, MPT;  Arnaldo Costa Bueno, André Ricardo Araújo da Silva, Stephan 8 

Malta Oliveira, Susana Cristina  Aide Viviani Fialho, MMI; Sandra Costa Fonseca, Gisele  9 

Caldas Alexandre, Helia Kawa, MEB; Anna Alice Amorim Mendes, MSS; Sonia Maria Dantas 10 

Berger, Manuelle Maria Marques Matias, MPS; Rosana Rocha Barros, MIP;  Ismar Lima 11 

Cavalcanti, Maria Elisa Vieira da Cunha Ramos Miterhof,  Luiz Claudio Santos de Souza Lima, 12 

André Figueiredo Accetta, MCG; Giovanna Aparecida Balarinni Lima,  Ana Maria Ribeiro dos 13 

Santos, Monica Kopschitz Praxedes Lusis, MMC, Rafael Cisne de Paula, Albino Fonseca 14 

Junior, MMO, Marcia Rodrigues Amorim,  GBG, Luciana Souza de Paiva, GIM; Tania 15 

Gouvea Thomaz, MFL; Claudio Alberto Serfaty, GNE.  Representação dos alunos do DABT: 16 

Yuri Silva Ferreira de Souza, Danielle Jacudi Pinheiro dos Santos, Giulia Silva Seccato, Maria 17 

Fernanda Rangel Barquette, Luan Menezes Pereira da Silva, Giovanna de Campos Moraes, 18 

André Felipe Rocha, Isabela Coimbra Ladeira, Ana Beatriz Schau Guerra, Isabel Domingues 19 

Martins, Maria Eduarda de Araújo. Justificou ausência: Prof.ª Claudia March Frota de Souza.  20 

Passado ao primeiro item: Aprovação das Atas da 443ª reunião ordinária realizada em 17 21 

de abril de 2024 e da 323ª reunião extraordinária realizada em 26 de abril de 2024. Ata 22 

ordinária aprovada por vinte e seis votos; houve uma abstenção. Ata extraordinária aprovada 23 

por vinte e três votos, duas abstenções com a seguinte ressalva: Prof.ª Gisele Caldas Alexandre, 24 

MEB, pediu que se registrasse onde se lê nas linhas 84 e 85: “A opinião geral dos professores 25 

foi de somente suspender as aulas caso haja suspensão do calendário pela universidade.” 26 

Alterar para: “A opinião de parte dos professores foi de somente suspender as aulas caso haja 27 

suspensão do calendário pela universidade.” Passado ao segundo item da pauta: 28 

Deliberação sobre Processo no SEI. Processo nº: 23069.161097/2024-12. Prof.ª Claudete 29 

passou a palavra à Prof.ª Maria Isabel do Nascimento, presidente da Comissão de Equivalência 30 
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Curricular, que apresentou um quadro comparativo das ementas da instituição de origem do 31 

requerente e das ementas da UFF, e apresentou os motivos pelo qual não concedeu a dispensa 32 

solicitada em Morfologia III. Como principais requisitos foram a falta de carga horária e a falta 33 

de conteúdo suficiente e compatível. Prof. Claudio Serfaty concordou com a análise apresentada 34 

e acrescentou que os candidatos a transferências deveriam estudar melhor as ementas antes de 35 

solicitar as dispensas. Colocado em votação o pedido de reconsideração foi indeferido por 36 

unanimidade por trinta e três votos. Passado ao terceiro item da pauta: Deliberação sobre 37 

suspensão temporária de transferência interinstitucional durante a greve na 38 

Universidade. A Prof.ª Claudete informou que atualmente o Curso de Graduação em Medicina, 39 

em virtude da conjuntura de greve nacional, já está tendo dificuldade de atender às demandas 40 

administrativas e pedagógicas dos discentes, de modo que não é o momento oportuno para 41 

receber novos alunos, oriundos da transferência interinstitucional. Destacou que a maioria dos 42 

alunos oriundos de transferência interinstitucional precisa retornar e cursar alguma disciplina 43 

do primeiro período, o qual possui vagas reservadas ao SiSU. Salientou ainda que quase a 44 

totalidade dos alunos transferidos é matriculada no segundo período devido à dificuldade de 45 

equivalência de disciplinas, em virtude da extensão e peculiaridades do nosso currículo. Nesse 46 

período, a atual turma do primeiro período está com cento e quatro alunos, e será a turma do 47 

segundo período em 2024.2, na qual teria mais esses alunos transferidos incluídos. Além disso, 48 

nessa conjuntura de greve, os atrasos seriam ainda maiores no caso de algum pedido ter 49 

exigência de documentos originais autenticados junto à instituição de origem. Após os 50 

esclarecimentos foi posto em votação  e o Colegiado decidiu, por trinta e três votos, não receber 51 

alunos oriundos de transferência interinstitucional durante a conjuntura de greve, haja vista não 52 

só a dificuldade de atender a demandas administrativas e pedagógicas deles (e dos atuais 53 

discentes), como também, a dificuldade de se efetuar a análise de tais pedidos  nesse 54 

momento,  em que a execução de diversas atividades administrativas encontra-se prejudicada. 55 

Por fim, salientou-se que essa suspensão é temporária, podendo todos os interessados se 56 

candidatarem nos certames futuros, se  assim desejarem. Passado ao quarto item da pauta: 57 

Informes sobre o campo de prática para o Internato Obrigatório em Urgência e 58 

Emergência. O curso conseguiu resposta positiva junto à direção do Hospital Estadual Alberto 59 

Torres para que quarenta e cinco alunos possam ser alocados na unidade pelo Internato de 60 

Urgência e Emergência a cada três meses. Serão alocados doze alunos por dia em plantões de 61 

doze horas, com carga horária de dois plantões/semana, A Coordenação de Curso já recebeu a 62 

carta de aceite da Secretaria Estadual de Saúde - SES e existe a exigência de supervisão 63 

presencial de um docente do curso de Medicina da UFF. Complementando a informação: o 64 

Departamento de Cirurgia recebeu um professor novo quarenta horas não DE – Dedicação 65 

Exclusiva, que tem um vínculo de doze anos no Alberto Torres, inclusive foi chefe da 66 

Emergência por dez anos. Considerando a experiência do professor em Urgência e Emergência, 67 

assim como a sua experiência no serviço do HEAT, a Coordenação de Curso já o convidou para 68 

que possa contribuir na coordenação desse internato. Prof. Alair também foi convidado como 69 

vice-coordenador. Prof.ª Claudete ainda agradeceu ao Prof. Alair pelo empenho e auxílio na 70 

intermediação do processo. A proposta será de início oferecer o campo de prática aos alunos 71 

como Internato Eletivo enquanto o Internato não estiver implantado como obrigatório no 72 

currículo. Passado ao item quinto: Informes sobre a greve. Nesse momento, do primeiro ao 73 



 

quarto período as aulas estão suspensas. O internato médico está funcionando com adaptações 74 

em alguns campos. Do quinto ao oitavo período, os Coordenadores Pedagógicos de Período 75 

(CPP) apresentaram a situação atual. Prof.ª Cristina Asvolinsque, CPP do quinto período, 76 

informou que a maioria dos professores preferiu continuar. A disciplina Med Lab resolveu parar. 77 

Alguns professores de Trabalho de Campo Supervisionado (TCS) III-A e de Semiologia 78 

pararam e os alunos foram redistribuídos.  Prof. Arnaldo Bueno, CPP do sexto período, 79 

posicionou que 85% das atividades pararam. Nas aulas teóricas todos os professores pararam, 80 

em prol de uma carta dos alunos solicitando a paralisação. O grupo da Dermatologia vai se 81 

reunir quinta-feira para resolver se irão parar as atividades teóricas. Nas aulas demonstrativas 82 

todas pararam. O TCS III-B ainda não parou completamente. Prof.ª Claudete acrescentou que 83 

não está autorizado o TCS via remota. Prof. Luiz Cláudio, CPP do sétimo período, informou 84 

que estão mantendo as atividades acadêmicas até o momento, e não pode responder sobre o que 85 

vai ser decidido pelos professores que ministram aulas no sétimo período; para quem quiser 86 

continuar a dar aula, a programação será mantida. Acrescentou que isso não reflete sua opinião 87 

sobre a greve. Prof. Alair, CPP do oitavo período, informou que foi suspensa a avaliação 88 

integrada que seria aplicada nesse dia quinze; teoricamente gostaria de continuar, mas não 89 

consegue manter sem os professores presentes. Quanto aos discentes, o representante do DABT 90 

Yuri informou que os alunos estão se sentindo prejudicados porque está difícil acompanhar toda 91 

a logística, incluindo saber se vai haver aula, se vai ser interrompido ao não. O que está faltando 92 

é diálogo. Os alunos estão se sentindo prejudicados. Por ora, o CEPex não sinalizou a 93 

paralisação do calendário. Os alunos reivindicaram uma reunião entre a Reitoria e o comando 94 

de greve para dialogarem sobre a suspensão do calendário, sendo a mesma agendada para a 95 

próxima terça-feira. A aluna Ana Beatriz informou que o quinto período fez uma votação com 96 

a turma e ficou confusa a decisão, pois o resultado gerou mais dúvidas e a turma ficou dividida. 97 

Muitos alunos estão se sentindo prejudicados pela forma como estão sendo ministradas as aulas. 98 

Porque a turma decidiu continuar, mas com aulas de qualidade e não com prejuízo na formação 99 

acadêmica. Giovanna acrescentou a falta de coesão, já que alguns professores estão mantendo 100 

as aulas e outros não. Seria mais lógico respeitar a decisão democrática dos alunos e paralisar 101 

as aulas, como aconteceu do primeiro ao quarto período. André Felipe informou que, nas duas 102 

últimas semanas, recebeu muitas mensagens dos alunos, principalmente do quinto e sexto 103 

período, assustados com a posição dos professores, que não estão respeitando as solicitações 104 

dos alunos no caso de suspender as aulas. São falas em sala de aula de que se a turma decidisse 105 

parar continuaria a haver aulas mesmo assim, e de que se a turma não aparecesse receberiam 106 

faltas. Fez questão de trazer ao Colegiado do Curso para que todos os professores presentes 107 

fizessem uma comunicação de que não é uma atitude razoável e é importante que todos fiquem 108 

cientes. Maria Fernanda endossou as palavras do André Felipe e acrescentou que no ciclo básico 109 

houve atitudes coerentes por parte dos professores que viram que da forma que está a situação 110 

o mais coerente foi suspender as aulas. Por isso, ressaltou a importância do diálogo entre os 111 

professores e os alunos. Luan confirmou a fala dos colegas acrescentando que para muitos 112 

alunos ficou insustentável se manter em Niterói devido à falta do restaurante universitário, pelo 113 

custo de transporte, de encontrar os locais fechados e assim não poder assistir aulas. Acredita 114 

que essa questão de manter algumas aulas se torna insustentável para os alunos e acaba afetando 115 

o psicológico.  Prof.ª Anna Alice comentou que dá aulas para o quinto período de Saúde 116 



 

Sociedade IV. Informou que tanto os professores de SS IV quanto os de PGS I têm procurado 117 

administrar a continuidade das atividades de forma menos prejudicial possível aos alunos. O 118 

que aconteceu, até a semana passada, foi que as turmas desejavam continuar, assim como na 119 

maioria das disciplinas. Agora, nessa semana, parece que a situação mudou. Quando percebe 120 

que no debate entre a turma surge um empate, no seu entendimento, pensa que a continuidade 121 

das aulas só se sustentaria se a totalidade da turma tivesse condições e desejasse continuar. No 122 

seu entender, se dez por cento não quiser ou não puder continuar já seria motivo suficiente para 123 

interromper as aulas, ainda mais com a metade da turma pedindo para não continuar. Assim, 124 

sugere entrar em contato com a representação de turma e com os professores do quinto período 125 

e interromper as aulas até o final da greve. Prof. Albino corrigiu o comentário da discente Maria 126 

Fernanda e informou que os professores de Morfologia não entraram em greve. Os professores 127 

pararam de lecionar por falta de segurança no campus. Após mais alguns esclarecimentos, 128 

passamos aos Informes Gerais: Prof.ª Rachel Leite informou que durante esse período de greve 129 

o Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Faculdade de Medicina fará o atendimento de apenas 130 

dez projetos por reunião. Prof.ª Sonia Berger informou que haverá na Praça das Águas no centro 131 

de Niterói um evento de grupos de manifestações culturais, o bloco “Loucos pela Vida” e outras 132 

atividades; será o dia todo com oficinas de contar estórias, fabricação de camisas e outras 133 

atividades, convidou a todos. Prof.ª Claudete comunicou que estará de férias de trinta de maio 134 

a quatorze de junho e nesse período a Prof.ª Valéria Pagnin estará atendendo na Coordenação 135 

do Curso. Nada mais havendo a tratar, a Presidente encerrou a reunião e mandou que se lavrasse 136 

a ata, a qual, depois de lida e aprovada vai, pela mesma assinada.  137 
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